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^;:í"^^ y.-Hí?'S: PiüL&, 2Ó"de lunho^'de 1878. ■ 

. Dando noticia do coiigresau de agricultores 
convocado .pelo sr, ministra dii a^riculturn 
para renoir-so na capital do império,, no dfa'-S 
do proximo mez de Julho, sob a sua presidên- 
cia, muito.calculadamente doixomos de enun- 
ciar o nosso pensamento: sobre esse acto do 

-gtn-ernoí-^ue-ae.áiz-ocôaaelIsaüe-prfa-cüijTe' 
niencia do coliier informações insuspeitas 
quanto ao moJo de serem resolvidas as ques- 
tões que interessam ft grande lavoura do paia, 
ss quaéa, segundo aiUrma o chefe do gabine- 
te, occupara,séria e vivamente a atteuçlo do 
governo, imperial. 
. Adversários do actual governo, cuja exis- 
tenoia inconstitucional combatemos,como uma 
affrouta feita ao paiz, é tratando de assumpto 
de tanta magnitude, quizemos^ffastar de aúí 
a.pÉclia" de precipitados em formar qualquer 
jútzosobreo alcance de útn acto que se apre- 
senta com preteuçOés a demonstrar o patrió- 
tico empenlio.^o ministério—de curar seria- 
mente dos interesses da lavoura. 

Esperámos, pois, que os nossos eollegas do 
jomalistno manifestassem o sen pensamento á 
respeito,'para enuuciar-nos por nossa vez com 
toda a franqueza^ 
■, E'- o.que vamos fazer, 

■ [ Nflo .levamos em meiite contestar a conve- 
niência' oii proficüidade dã reunião de um 
congres3ò"aê^gfÍcültõr5ã7"píirff~o~fiTa-da-T3is^ 
c'utirem-se as questões que interessam à gran- 
de lavoura,.CDmquanto pudéssemos apresantar 
muito boas razoes em favor da preferencia à 
commissoes de inquérito, reunidas nos centros 
de producçSo agrícola, das quaes fatiain parte 
08 próprios agricultores. 

, Todos sabem que, geralmente fallando, os 
homens que se dedicam aos misteres dala.vou- 
m-nSÒ-possuem os predicados" nacessãrios 
pata apresentarem-se era ura congresso reuni- 
do ná carte, com todos os requisitos do appa- 
rato official, i discutir sobre questões que eitos 
sú conliecera pelo seu lado practico. 

Em assembléas como essa que tem de reu- 
nir-se "no dia Bde Julho, devem figurar apcr 
nas òs oradores, ou, áquelies quo estiverem 
habituados, ao manejo da palavra em discus- 
sões publicas, e, poucos são os agricultores 
brãzileiros, homens antes da pratica do que 

■ da tlieoria, que possuem essas qualidades. 
O mesmo nao succoderia, porém, se tivos- 

fiem de comparecer perante uma commissao de 
inquérito, composta de agricultores, e que 
funccionasse no próprio distrioto ou província 
da sua residência. 

Que somraa de ■ informações apropriadas 
para conhecerse as reaes necessidades da la- 
voura se colheria por esse, mo do do bom senso 
pratico que caractofisa os nossos agricultores ! 
Ao passo que, do congresso official, com toda 
■A sua,pomp8, duvidamos que se obtenha al- 
guma cousa de praticamente útil. ■ 
.. Deixemos, porém, este lado da questão, que 
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OS DESHERDADOS 
^; (SCENAS   DA  DESGRAÇA)! 

.■■■;.,;■;:„■■ BOMAME POR 

D. MANUEL FEHNANDEZY GONZALEZ 

SAVmH  UUARTA 

ÍHSrBOBREBi E CBTBOS PE8APPARECEM 

LiVRO PBIilBIRO 
MOITE MA E RlJiniS PASCHOAS 

Breve historia de trez canalhas 
(Conlitiuoíão) 

— Quer dlter, ir. Òopeio, acudiu PepioilíiD, que 
deiiou ■ intelU com o qua línba em cima do il.        ^ 
- Pois olhi qua por Uso uio motteu, «""f P»^» • 

dgli « dol* mete». encooWei-í n'oma Ubero» de Hydo 
Pstlt, a bebei ifí» com um conlra-meslre as nmtianí 

. fi'iSo'embriiiwda efíin. que nSo noeconhMeu. Ti- 
Dhi feilD cstiBlra. Do»Dogaiia-lB pequaao, .loUas as 
crliluras Iam a.aua .«iRua, ,e a ligo" da miisTanuy 
eta aadar vagueaudo, aié que a policia a cucouUsua 
uma manhft ioda galada, o a lafassa n'uoi catro pata o 

"ÍDamaoioI Í)emonloj:... <Íl»s M Raolto do Oliai, 

4—TudfiiioWnás,bomflraI Pddet rit S Tontade. 
QQo niosuam »e cuDlti a lua iigaa. . . 

■.Ç(p» ««• P"*''" BinoMno.-o »ioal"" "« 

":Ü': ■■<■ 

aliás  demonstra õ pouco critério ■ que^presidio 
{^ deliberação do governo neste assumpto. 

As' nossas vistas dirigcm-sc, hoje, de pre- 
ferencia para outro ponto.' 

Haverá sinceridade da. parta do governo 
quando diz que os_interesses da grande lavou- 
ra occupain séria ~e vivamente a suaatténçSoi 
como procura demonstrar com'o'oeio dacpn- 
vocaçao do congresso ? ..■■.-    ; -   ■. 
"  Duvidamos, e daremos a razão. •'-'■ 

ü acto da convocação traz a data de 12^e 
4yn!io;—e —i>-dia-da—rsuaíso—de-soagresss-fs 
marcado, pura 8 de Julho j.além disso, só po 
dem expontaneamenta tomar parta nas suas 
deliberações os agricultores que, oito dias an- 
tes da reunião, isto é, até 1.'de Julho, hou- 
verem manifestado a intenção de comparecer, 
por meio de caria fechada, dirigida á secreta- 
ria da agricultura. 

Assim, pois, para esses, o espaço eulre a 
convocação e i reunião é apenas de desoito 
dias. 

Ora, como é possível que" os agricultores 
dos provindas de ilinas e S. Paulo, que me- 
receram a honra de especial menç3o no ado 
da convocação, possam comparecer, se se to- 
mar em consideração o tempo necessário para 
chegar ao seu conhecimento a convocação, 
para disporem os seus negócios e fazerem os 
preparativos necessários para uma viagem à 
corte 1 

Além disso, estamos em época de colheita 
de café, e os fazendeiros, que.em S. Pauio pre- 
sidem ú esse importante trabalho, diílictlmen- 
ItrseTeS'BlveTHD'a'dnixnr-os-sBus-es tabele cimen- 
tos agrícolas para ir tomar parte.nas delibe- 
rações de um congresso, onde sabem que só 
se furão ouvir as vozes dos oradores. 

Assim, pois, o sr. ministro da agricultura 
teve uma idéa infeliz convocando para tao ce- 
do o congresso, ou, o que antes acreditamos, 
nao. entrou em seu piano o comparecimento 
dos agricultores das provino]a3.,.d8 S. Paulo a 
Minas, qua siS-'forara convidados 'pro for- 
mula. 

Ha ainda uma outra consideração que con- 
corre para demostrar a falta de sevitdadí no 
modo porque o sr. ministro da agricultura 
procura mostrar que os interesses da lavoura 
occupam séria e vivamente a attençao do go- 
verno imperial, fazendo a,con vocação do con- 
gresso para as vésperas do uma eleição gera!, 
que se vaa dar depois de uma mudança de 
situação, e de uma dissolução da câmara dos 
deputados, ekiçao que deve necessariamente 
produzir um grande abalo no paiz. 

Será essa occasiao apropriada para as pa- 
cificas a reflectidas deliberações de um con- 
gresso, onde devem achac-se em contacto to- 
das as opiniões politicas do paiz 1 

E' preciso ignorar completamente os traba- 
lhos de uma eleição no Brazil, para acreditar 
na possibilidade .da arredar os liomeus de in- 
fluencia política, quasi todos fazendeiros, das 
localidades onde residem, c onde servem de 
sustentáculo e amparo á seus amigos, princi- 
palmente quando militam nas fileiras da op- 
ppsíçao., 

fsir^líege 

o caTaco pelos mOTeooa,—la.ladya vslbaa tomácam-ma 
á Bua coata, cÍTÍIiaEi-me, lli-me um Ddslgo o dellei 
Ifom.        ; 

Uas Dão lei por que diabo ropatou em mim o policia 
ÍDglexa a ss quli meiler nos moua oagoclos. Oia como 
eu não gdato quo algucm le motla fioa mauí aegociaa, 
ombarquai-mo, alraveasei o Canal, a metli-me cm 
.faria, onde ba muito maia raciiiaoi da que om Loadrei. 
Pouco tempo dcpoia, e ao cabo da ratios preezit, cuja 
aaumerafío earla iDOga, maiil-mo a botdo de um aatio 
que eaguli paraas coMas ds Syria. .  ' 

Ahi tomai conh--cluiuulo com um buipaubul, que me 
declarou aar corooel du nogao eieccilo, cjmptomeilido 
ua coDípiraçâo de Poiblar, a qua tioba ccnieEtiido 
luftir. Aconj|iaobava-u.um Qlho. 

Hão me teiilam para grande coíaa o nome a oi pa- 
pei) docoroocl Saoliago Arias Dualamanie, porque eu 
eolâo oSo podia voltar a Heipanha; maa aempra valia 
maia pastar por liclima e proicríplo, do qua per um 
bomem tam aotecadanter. 

As mulberes iolerassam-ae muilo paios itpaies dec- 
firaçadiB. , ■, 

Ptoiimo de Rajtoulb, pot uma nolle de temporal, 
achai maneira do roubar ao coroDol lodoa os aeui pa- 
peis, e D acaso ajudou-ma ainda mala, puique dali a 
pouco era engulido o navio, com liipoUçSo, passagei- 
ros o Carregamento, e lá eu pude salfar-mo.. 
 £ uatiaa longea loiras não ta prenderam nem ta 

armaram procaaio T porguaiou o Naolto de Olias. 
— A mimT... Ealãu porque! Pois que lioba eu 

loiiot 
— Djgaloli, quaii nada, loroou o Neoito. Vamot, 

bomem, coniioüa, que me .esti divertindo > lua hia- 
lotia ...... 

— For aquelle tempo eccotreu o lenalaDienlo dai 
cibecatdeS. JoSo, Hiumpbou Riego, a ealaleceu-ieo 
resimto cooititucional. ■£« ttoba mado. Fiién-me um 
ítande Qíalgo. e .Im para Heipacba InlUulaDdo-me 
coronel D..Saotisgo Aiiai de Buílaontile. Debaixo 
deita nume) ben libei quiQio Bt; 

., Osrijrainistro'da agricultura nao deve ig- 
norar^ isto ;.portanto, temos o direito de acro- 
ditar. que o seu congresso nüó é mais dó que 
uma táctica politica, empregada para armar'a 
popularidade, nas vésperas de uma eleição em 
que a nação vae dar sua.opiniao sobre a ulti- 
ma evoltiçao politica que elevou ao poder, em 
5 "de Jarieirt), os áctuaes ministros do impera- 
dor. . 

Deixar-se-hao os agricultores iUudir sobre 
as intenções do paternal governo, que nos 

Duvidamos. 'r 
REVISTA DOS JORNAES 

.Oapital, 19 de JuniLo 

Província—Na revista transcreve alguns 
tópicos do' nosso editorial, que julga dignos 
de attençao. 

_Estracta também um trecho do artigo da 
Tribuna em resposta aos argumentos que re- 
vertemos contra os defensores do sr. Baptista 
Pereira.       ' 

Na Chronica fíumineme diz que o sr.'Si- 
nimbu, com a sua idéa do congresso agrícola 
obrigou -^ espirito publico, na ultima semana, 
a uma diversão agradável, desviando.o da 
questão das cambiaes e de outros escândalos, 
que encheram a semana anterior. 

•Neguem agora, diz o chronista, a habiU- 
-d a de Jo_jiossQ_mÍni.s.tfo_^o_/p.i!n ?0Ç?_e.H?í'l 
nuem a dizer, se forem capazes, qde s. ex., 
sendo como é, o chefe de direito do gabinete 
te ^e S. Christovão, não o é também dè 
facto h 

O sr. Silveira Martins, com a.promessa da 
remetter ao ministro da justiça os papeis rela- 
tivos ao negocio Tupper para que o tire a 
limpo; o sr. l.eoncio :^com a Jsua annunciada' 
reforma da escola d^ medicina; o sr. Villa 
Bella com o seu quietismo diplomático ; o sr. 
Lafayette com a sua reorgunisaçao judiciaria 
—foram todos para um canto—estão na pe- 
numbra. 

< Quem domina a situação é á pasta da agri- 
cultura 1» 

«Só se falia, só se pensa, só sa conversa— 
sobre o congresso que têm de ser presidido pelo 
sr. Sinimbu. 

(dSax congresso agrícola nas proximidades 
de uma eleição, ,e tendo de figurar nella, co- 
mo partes mais activas, as duas províncias 
onde duram ainda as tradicçces do civismo 
brazeiro—S. Paulo e Minas 1... 

nKstas circumstancias com que offerece-se o 
ãcoateeimenio ás nossas vistas dao que pen- 
sar. 

«Dir-se-hia que o governo - depôsiía pouca 
confiança em seus agentes—e procura uma oc- 
castão de communicar directamente com os 
homens importautes da lavoura, para fazer- 
llies sentir íeíe à lête—o propósito firme em 
que est^ da manter a expressão livre do 
voto.» 

— Sei, bomem, sai, e aào te iucommodei malt: éi 
um pallia da mâo cbeia. 

— Apuiio que oão és capai de conlar umihiiloiia 
tão bunits como esia miabii. 

— E' verdade, disse o Neollo: eu sou um pebre. 
humeia; Nasci cm Oiias; meu pae fui enfaicade pQi 
ladrio, o duram cabj Ua miaba màa com s(oilei, por- 
que lhe Iba levautaiam fama de perder doDialias a de 
encobiir ladrõiia^ 

Fiquei orpbiD da oitu aanos, e tomou conta de mim 
uma comadre de miciba mâe, que mortou de um susto 
quu Iba pregaram, poiquo a tiieram ailar ao pé da 
luiea iGudu.dlièar um euu compadre. 

Eu tiuha eoiao dai anuoi, a andava agenciando a 
vida pela pta;a da Kncarnsçio; jã aabla palmar um 
len;o ou um lelogio, ou D que buuvejie na maia funda 
algibeira. 

Aisim andei eioamoleando até aoi quinie'anDoi, qua 
foi quBudo o (Joimao me tomou por criada e andámos 
cavalgando a nosso gosto por toda a leira Baiia, atâ 
que ua mlguelaioa deram um liro no Colmao, que o 
deiisram noiio, tuitadito. 

Jli cu tioha iidle e dui) anoei, o como de mim baiia 
êacrlplo muito a Justifai a DDO podia andtr em povoado, 
eeoio de unite e As escura;, deado enlío aadi> úa Seira 
Moisna pura a Saíra Seguia, da Sjerra Segura pata 
a Seira Úuteaa, da Sena Uoreni paca Oi nieulea de 
Toledo, deiiandu-me cabir, confoi ma a terra ÕDila me 
eacODIro, lebca Sevilba, sobie Cocduva, sobre Slurcia 
uu aebie Uadnd, quando ap|<aieca alguma coisa que 
íaier. ,     "      '   . 

— E teo)leito bem boa carreira, meu repeti diiie 
o Copero. Ja'coatai cincoenla annoi) e pia toile ainda 
Rlaio. 

— Eluentiu... 
— Sio stguaa; bomem'1 têm-nie acaaieçidp mnitai 

deigraças, msi pareca'.me quo deita lei íifo oegccio, 
e negucio redondo. ,.-. ;.-.'.- 

— £ púda laber-ie comoT ;,'-- , f-.. ,. ■     ■ ' - . ^.; 
' -'—A. mim paieca-mg que nSo... èalil..■ 
. — Uamam, ouQct Qi mioba liita M iatisnetUdai 

O chronista entende pois, que álêm dõ lÚAÍs .i^' 
—o sr. Sinimbu tem >m vista—cabalar pes- 
soalmeníe 03 cohcnrrente ao congresso! . 

Tribuna—Fogos, crusados -^rreproducçSodas 
inintalligiveis phrases, carecedoras dò gram- 
maticae da bom senso., ,.,'..;--'    ! 

Encastellarn-se'os amigos  do governo'na 
eleição directa, que apregoam como a panada 
qiie ba de curar o paiz da gangrena moral 
qii'e, lhe tem produzido a especulação eaub-' .... 
liLViencia. dos ganhadores políticos. _ 

Additam porém agora rf unídiiííe—dosèu  , 
programma o questno das finatiçus. 

«Reformar a eleição, dizem, sob o ponto de .. .. 
vista democrático, éem ultima analyse—alar-. " 
gar e garantir o nobilíssimo exercício dos dí^ 
reitos políticos, ■.   .- 
.' Keformár as finanças, sob o ponto de vista   '. ' 
liberal, ^é luruar verdadeiro   e real u voto do. . 
imposto e da despéza, creando ao lado da.ver- 
dade  e da fiscalisaçSo, os grandes  liberdades 
econômicas, i^vie agigantam o caminho afor- 
tuna publicae privada.» 

E batem palmas da contentos, porque alEr- 
mam que todas as questões, todas as ideas.da. 
seu velho manifesto estSo virtualmente conti- 
das nesse programma, como por exemplo—a 
questão religiosa, a melhoria da magistratura 
e tantas outras I 1.^ 

Encolerisamse porque   houve  quem lhes 
lembrasse o celebre programína reforma ou 
reuoíufãa—que ao envoz do actual—compehr 
diava todas as realidades possiveis e impossi* 
veis,  esquecendo   ou  parecendo   n&o.. saber 
que—«o leiíipo"~nãii~se-alarga-^^oniade-dor-^— 
honwmt eque as reformas quaesquerque ellas  '. 
fossem (il) suppõs {?!) antes de tudo, um man- 
dato genuínou... e outras quejandas bernardi- 
ces que estimulam os amigos do governo &.   .-' 
fallar !... ■   ■       . 

E por todas essas e outras razfles tprecisam 
antes de tudo constituir ■ltgitÍTriiimenle:o.paT- ->^-' 
lamento, porque—sob aponto de vístada re- '^V, 
forma (PI)—devsm empregar um esforço he-  -V- 
roico e supremo para consegttil-o! ? I..... ^'.^ 

E assim vae o'-orgao de palácio por entre   ■.'. 
esses—fogos entrados —r di/endo o que lha 
acode k  mente e ninguém entenda, até;que 
chega a esta  conclusão, que atira como'uma 
bomba nos acampamentos inimigos: 

«Republicanos  ou conservadores,  o povo   V 
brasileiro quer votos ! I 1... porque o voto— 
«é o bolo de 7 farinhas, amassado cmdia san-   :._. 
to de guarda» II! (Tableau) ,- -. ■■' 

VARIEDADE 
o ciueha de novo? 

O sr. Jojoci pàrcdia  
Como S. M. o Imperador, deu agúra O nono ptei!- 

denle para. ag lisjens e cuTÍo$idait>. 
Foi & Santos ; lunefiou DO ex-Grtmio  Dtisard actual. 

palaceíe do actual rereedor sr. Adolpho Pelioio. 
O sr. Adulpho Peii to que ê meuido i   ingiez pro- 

cura dar á camarada Santos a meimi.Iei;io original ' 
da edilidade de Londres. 

■'^.; 

^f'i 

íoi  ' ^'^"^ ■ 

nem me imperiou aabec das vidai albelaa, tomou o Ne- 
oito mal assombrado. 

£ calou-so. '- 
O Copero lambem ea Ocou tilencioso, 
— Pois leohor, disso Pepiniiho mellendo lambem i 

aua colbeiada, o apioveileodo o eilencia doa outrot, 
ainda vacemecõ. tom alguma CDISI quo contar, mai eu, 
nam patavina I Nio sei quem ma deiiou aó mundo, nem 
quem me criou. Sd me lembro da andar em pelote pe-. 
loi tanques da lavat; a Ita Primilla recolbia-me na sua 
iiberoa e dava-me os sobejos. Enilo como agora, sem- 
pre o mesmn i Quando fui maiorzinho, principiei a 
conduzir ao ttouiaa daa tavadoiias i murrau a.tia Ptl* ' 
milla, e eu para oâo dever favores a ninguém, Dz-me 
bom amigo do Moiro, o é deade eniâo que vivemos jun-' 
tei. Teebo coobccido muita ladrão e multo desavergo- 
nhado, porque as repiezae do tio aio um relugio, e le- 
nho calado tamosís coisas.'    ■ 

Mas nunca roubei nem Qi ma! a pesioa alguma, neta .: 
deitai a perder qualquer muiber.   Sou um velhaco bn> 
mem dn bem, e le ando alrellado ao sr. Nenito, DIO i 
para coisa ruim. 

Fiaalmeote, comigo oSo tem a lusti;a aue tszcr con-'-. 
lai, e desde que eu aio fs^a falia au sr. [ÍODíIO, aeieo- -'' 
to t)ra;t com o Moiro e o rei DOS dari de comer- ' 

Nenhum dos deis respondeu a esta simplei hlslorlt .. 
de fepioilhe, que julgava  njo ler.cammeUidn alguin  : 
delicio,  uma  <ei que prapriamBOte  oio Qiéia oada . 
mau: u&o tinha [lot mau o haser. servido'de. correio e 
ahifsceiro a ladrões e gente perdida. 

U Pepioilho, londu que a sua btslocla afio tioba pto- 
duiido efTeito, caluu-ie um lanto morllQcádo. 

Ò Moirs, que  tinha lambido o prato, daimlaaópi' 
do lumo o ToocavB faiigotamenle, . '.^Y. 

O aguaceirocontinuata. -.- .Vv.-.-íiS^-. 
ü veolo assobiava cadaveicoia mail forçii^ ■■-:,';-.::':'-''bS'':'M 

.. A débil batiica rangia aoi embatei do Tiodivii;-''" '■:}^.:pp^ 

'': ■ ''^^^è''^'^<^'' ■■.■■:v:.■;■-....':'!:-^"f-í isr^::   

(ConliDiiaJ 



■-■ãv, 

-"^.ChamíÕirf Aléiaoíre Rodfigaos do'Iord maj/ór/p 
intitula ss slitnlf,   . ' ■■'   ",-,. 

r.'       ,,..SvS;ientic.iiiopinl8r.or;aiij.>r BOlis  do luneft Uma 
Vi-'r-'-i-iBCinlecflttKeiriibraoM pars adoroifsa com elia. 'V- 
\. v.^V;'Mo ante) do Iuncft,pu(qu8.t«odl! d'fllls nppatocofsni 

-/__ /cá6([|(íras   ím    griDilB    profufSo   e   úi    íariadm 
..-■~.curei. 

. r -' Odfde B branca cur du alflndSn do co|.iião Nemo, n 
'./.prtla a leparlida doChci Si, a biitannioímoülo ruiva 
;'-;,do.amigo Peixoto, a piiupn (lo tr. JojiBS,   o  algumas 

■': ■■í^aã^uiras oilrflfi  
.'     milhou pnrdm Doln miionciaa piati   a longa cabo!- 

j' lalra do ir. Nicoíáo Vergueiro. 

.'.O'sr. Peixoto ouor aoglniniDizar Smtot. e lalvtt di 
■ui loJ> do lazeodaa e Dotldidai te.iha de sab'r a rege- 
Deraçlo do Q.OíSD sya b^ma muDicIp»! t 

''S 

Tarn PouOH era olijccli dis oirioiai das m çi*. 
Mr. AdolphiPolMloEiq'. gjniUman, síiipc/iandlsr 

«ifieit'^lda C% de Siatoi recebe ot agrados da 
Tribuna é do sr. Joj'ica. 

Eilsrâ eite ulii'DO (aisado Oicdta T 

WQ liioeh 0 ir. AUxind'n  llodrij-uaa  IJZ uma egj^e 
~ talloit DOS oidadnes o noa  corofiioí aaottSW), Dl qual 

que diHB.morrarem dd amores peio gr. Ji>jici, 

N'um nomaoto do cipan'Do díísa o Chico S& : 
—Qoe oeaa nio Miar na tirra.o BiiS>> pijJ ("dí 

Hhflnhfl Ferreira 1 
Qja bo»i tápii il'ggua nio haiarla oa Dirra I }. 
Como e>i nho havia marcar lalraz am slguii baile ; 
—Cfiatna angiaiíe, balanetx ilc. 
Eo, que aou laealro lala vitalício dos folguedoí lan- 

tiilaa.i 

O sr. lojoca a'um paaielo á Birrn, olhara da Poota 
da Piaia, paro.a Foilaleza e calculava a largura do 
canal. 

Eotlo qusreado dir mostrai de arudÍc;ão diise ; 
' —1^' mais Biirello que o Ooaphoro, que ByroD aira- 

TaaiDu h oada. Sabo nu que lambroí-me, ar. Peixoto T 
—Nio, escellentissimit. 
—Do tocaolo epiíodio da ami:ade do Hero e Le* 

aodro; Umbcei-iDe do Horo que indas ai ooiíei atra- 
Teagara o itoaphero em bosci de Leandro 1 

Os circiinslaalei i pezsr de oio pescarem nada do 
que diila o sr. Jojoca acharam muito boalto. 

D!i o Diário de&inloí que em S. Vicoaie foi o^ir, 
Jojoca recebida por pe»oai com e sem caracter offi- 
cial. 

Nto hintia algum seta caracter   mesmo parti- 

VitUou lambem a escdia du sr. Aots. 
Que lai □ couto da lai anta ? 

S; ei. (ornou'durante a Tiegem ootas i lapis. 

ADle'hoaUm ui oitagSu chegau o ar. lojoca—Ui- 
riglo o deãembarijue o capitio Nemo Vollojo. 

Maadou duis goldadoí carregarem um ceaio de ca- 
maiãei OLiiro de tatanja, duaicaliai de chapéo, utn 
lacco e um tisialá''. 

O ir. Martim Praociaco aocarou com olhos cubtçosoi 
Ói camirãei e ditigindo-se ao sr. Jojoca disse: 

—Sabes, vou hoje jantar com tigo. - 

■■'■i-^^ 

■«aos; .■Tirou,o pio a .miilla Bpri!p,/rp"düiiumullè'ííml- 
irá i rólierra ; deqjl demandai, quésiâoi,' Ddloa,.Impa- 
piirotidade'; ossoi do oQlclò. -..       ■■'V  ' 
'^''Accrescenle-se a islo um lacto etqblailo, mai.ieal, a 
queêu chamaroi—vordiidelrii cilporlimo ; ell-o : '-:~', 

' Osr, desGinhargídor foi sem|i>a Intiilii.na etcolhi 
de aeu9 guarda lixo; ; no manos é " ijiia dizem.-'  ■'\. 
J NSo.lia ndsia prnvineia ressoa, alguma ijue lpn|)a lido 

Dégocjòi com n casa de •.'í.;E qiiBQa llquldaf Ío daa 
IraojBcçÕBa nha imptrgne acõiila. E' notável lalo> mai 
éa iGidode, qua pedem allo«lar 09 próprios Jir^nlea o 
amÍRoide i. a. lísra^irilhandu-ie o laclo ròcontiecp-ie 
que íoi erro ou cugaao do guarda liiroano dizer de a. <• 
É iilo cm dlveraat éfcctr, e por dilToteDtei guarda ÜT 
«os. ■ .,y 

K' cíipora, ou DSO T        ■ ■'■. ■ ■ ■'.■'   ■     ' 
Por oslísrapldos Iraçii jáifl lê que quanto j vida 

social dl) SI, degemb.irgador, ella lhe tem crnado IDOU- 
mnrai lutlpathiai, que 1) tomam'Incotiipatiiei com os 
'ulTíagios populares ii oio digo do partido liberal,^ 
mas de.qualquer partido. ■ ,       " 

Fallumo: tgura dl vida polii'ca do sr. dasetubaf 
gsdor. 

S. a. lui 6 verdade deputada por eata pro'locla'em 
uma das legislaturas pai>sdat. 

Convém poién notar que lei eloito por eitorjua do 
cODietvadorea, e cnm grande votação de collegiaa ia- 
telros desfa parcislldado. E a lui [candidatura loi, lio 
bem lecpbida pelos noisos correlfBlonailoiquo produziu 
uma scisão ca partido liberal, 

O sr consclhoiro fHarilm Praociiço,boja amigo e ad- 

'••Wr- 

Uispertou em oicesio a alteuESo das pessoas que ia 
achavam na eatagSo o referido pistolão. 

Quem conhece a a proezas do capitio em Jundiaby 
DSD ae admirou. 

O capil&o íoi uma vez á Jundiahy por ordem do pre- 
aidente e eapon lane am ente promoter o recruta- 
meoto. 

SECÇÃO PARTICULAR 

As próximas elelçâes 

'^v:■;■'"■■■■:'■ A  "W- ■    ■ 
Occupar^Dot-hemoa boje com o candidate ir.desem- 

■.bargador Bernardo Gavião. 
O partido liberal Dio pddo votar em a. i. por um 

milhio de TBzOag ; oipenderemos apeoai algomaa. 
O tr. dasembatgador Usvlio tendo nascido coma 

' iiòtit do cotnmofcls mul<od9iea?alvldB, nunca poderi 
ler um bom legislador, e menos ainda um eitaditta. 

. Fallem á i. >. em. iransaccòes commerciaei,deacoii- 
■ loB de lotiras com duas Qtmaa, bygothacai, oontes do 

juros, etc., etc. ; ahl lem duvida alguma o ir. desem- 
bargador tari flgura. 

Mas, querer-)D [.>t;al-ó aoeaiudo do direito para a 
recta applicagío o dlsiilbulçlc^a juallça ; lazer delia a 
garantia do povo, e o propugosdor úo seu bem estar, 
é eipút O sr. Bernardo Gsviío a um complelo Uasco : 

' e laio por uma simples raiãu—o seu geolo de com- 
metclBOte, e ai lets de attracçâo que cilttom entre ella 
e tudo o que ia chama Degocio, O afiatam, aeta elle o 
querer, daa grandes elmporiaatfli lunctQai da legls- 

:ltdar. 
E' um deleito de organismo do qual i. a, oio lem 

culpa, mas de que oa liheraes também olo tem. 
E' per isso que falia a g. a. a popularidade que ti5e 

acompaohar o ctdadio que mali se occupa doa iDieres- 
>ea do paii, dn que doa leua proprioi. 

E' um caíporlimo do sr. desembargador, mti o que 
faiar T  .' 

:' S. (. ha tauiloi ónnos ae acha i testa de uma im> 
potlanie casa bancaria, geceio de vldi a que o cha- 
mou a lua conhecida vocajío. Todoaiabem que BB 
IBiBDcli e mechtolimo de estahalecimenloi desta cr- 
dam le eieam muita» inlmfzBdeg; 6 Isto da essência do 
negcclo : aam ba que estranhar, .:.:-. 

-Por iiio,   eomo  era natural, o ir. deiembirgador 
rl«-» íorcadsiuFirdo ilsoi da fqslifi oio rarioi 

■      ■   ■ ■        ■'^'Si/'.    '■-.■ :-■": 
'• rM- ■ ■    ' 

. ■^■..:.J-^^,   '.:-■  . 

vogalo (In sr. itíEombargadar, lula conlai com todoe 
03 /y e rr ag paripeclsg daquidlg  eleição. 

Vrja-ie qusl era a popularidade do sr. deeembarga- 
dor naiuolU época, quando ainda   não era banqueiro 1 

Coto aisenlo.ng camará d<<9 íi>. depulados, aÚ ac co- 
ohgce de s. e, um ci.li>bre dlsciirgn no qual descreveu e 
tingem dus cimellog no desetlo do Sahara, ao tom dag 
charamellai, discurso que lei tir multo g camará. 

D.'ssa ãpocB para cÃ o ar. desembargador rcoolheu- 
se á tua árdua e espiohosa lida de banqueiro e rom- 
mHiclante, absodunaudo complelimeule a politica. 

Nem podia ter de outra sorte ; todna os momentos 
dg B, a. sio poucos para cuidar da graode somma de 
domandag que augtenta no firo, e em calíular quaoto 
lha devem de |uros accummulados. 

Q.jando porém o cons 'iheiro Duarte de Azeredo, mi- 
nistro caosariador velo a eit* capital, o ar, desembar- 
gador Gavjiosahiu dai suas cogllacOcs Qoanceiras, e 
com tadu o eothusiísmo aepdi i frente dos eipleodl- 
dos festejos eom que oa correligioaatiot do sr. Üuatta 
0 receberam. 

Ette piocedlmento do gr. desembargador muito des- 
gastou aoa noisog correligionários. Oollocar-ge um li- 
beral, que quer ter preítlgío, a tegta de manllestaçõei 
ila apreço a um ministro de estado do partido cooier- 
vador, 6 um procedimento digno ila censura da todo o 
partidista de convicçôtg. 

Consti que o sr. Gavião dizia aos que e cenauravam 
—qiie elle era amigo particular do Cunaelheiro Uuade. 

Has, perguelaremog, porque g. i. nlo leslejou aquel- 
1 a^ eu-araigo.-q ua n doTdepõ lirde~i a rgií ir^miB^»e 1 o"*" 
atta eidade i 

O proceder do ar. Gavlãa autorliòu muita geole a 
diíer que 1.1. fez maoifeataiões Óio ao ar. Uuitte,mas 
10 minlalro do estado. * 

AB operaçòns eommetcltos a que com lanto ardor le 
eulrega o sr. Gavião obilgaram-n'o a aasociar>te a um 
tudividuo, que na cidade de Sorocaba tem-se' opposlo 
conslanleiiiente aos io'eressea e progresso do partida 
liberal, qoe é ali mullo numeroso, maa que par causa 
dsquelle mesmo iodividuu, egli.hoje-se Iracciónáudo. 

Õ ar. deseojbargador gibe dotte Igctn, mai conlinda 
unido com o inlnilge dos liberaea mait jmporlaetes de 
Sorocaba. 

Será oite procedimento o de um bom cotreligioea- 
rio ?   , 

Peto que Uca ciposlo não podem e nem devem os 
nossos corrollgionatiog, aincoros liboraeg coocotter de 
rúrma alguma para a eleiçio do gr. desembargador 
Bernardo Gavião. 

S. a. nio tem pteslado serviço algrim na'patlldo li 
beral. ■.-   /. ■ 

A sua Btarvf.ida vida de banqueiro o commeiclanto, 
vida da dependeocias e de cumpromeltimentot, é anil- 
nomica com a de legislador. 

S. g. eslã unido peloa laçoa da amizade, a o que é 
maig petodu lulercsio i ioimigos de [mpnllaõlei e rea 
peliaveia  libeiaes. 

Finalmonta g. a. nêo se púJe íuttar a'o deaejo da pro 
mover lealojoi a amigos parlicularea poiém, adveria- 
rioBeniDjíj. 

Por liso tism um id tolo ao deaembargadot Gavião 
Continuarem oB. 

O Farrapo, 

*'::■:;. O CONSELIlEllio JOSÉ. JüNiFAáu.?;^^^^^ 

" A-..cómmisfio .pèrmáncuie" 'dn.pàtildij republicano' 
deataiprovieciai lol ( rçadâ i'prolesiar piiblica '.e-'.to-, 
lemnemente^oonlia.at injurias e grosierias'- que IqúõtU' 
dlonamenle,, .a ] 'aTrlhuna. L'l)eMlB - atira' - coolfa teea 
corroiíglnnnrlóao;amigos. ^.'■., :-■   '.    .".-,'' 
. U thcEengleotlvò do grupo quoredige aquello jorna],' 
á,.c'oriii>.to<ja pto'vincia o tahe, oconsolhciro Jõsã Bo- 
nifácio : dê. eic.'póia cabem 19 glotiaa de ha^er ele- 
vado aimprénia que'iji'igo ao grAo de. Irrelloctlde v|0'' 
lencia i que atllngío a «Tribuna LlberaU. 

A pruiiiri viag<!m;do Ídolo de s. exo. á esta prnvlã- 
via, chaniando a'actividade o seu Cczaiismo, oITiirece- 
Iho eeSFJo píii prestar ã monaichla o ediUconln servi- 
ço da dirigir inji^tias ã squeloa que oão ae ill:ifi>am a 
aubserciência que s. oic. tanta afnga. , 

Purque motivos e com que flo!r, trocou a. eic. os ha- 
bitóapaciflcoae conlemplstlvos que atá hoje tem ca- 
racterisedo a sua vida, peloa lutae Indleeretoii. e iticoD- 
venlenlea em queo vemos dcglndiar-Ee DlI<;receDdo a 
sous conterrâneos n triste eapectaculo de maia.uma re- 
putação que se abate, e de maia um talento que ao 
contrapõem ao bom tenso , dicani paduaei.:. 

Como 6 porque ae julga a. eic.-com direito ã eipli- 
car de lEOdo desfavorável oa ectos e piocedimenio dos 
republIcanoBT .    . •    ■• 

Como e porque teacrodila i. exc. com-direiío de an-, 
lepõr a sua.palavra, e lealdade do convlc(Sea, ã pala- 
vra e lealdade do crnvicçôes de tantos cidadãos que 
com certeza nada lha cedem em  probidade  e  honeati- 
Oíde, e cujas virtuilei e civismo, por nSo lerem hábitos 
contemplativos, se manifestam de rAodo mais convin- 
ceDte que as des. exc. T 

Com que litulos impõem ae o ar. CijnTolheira para 
ser crido como Impecável.e dicino ? 

A SUB petegriaação por este mundo j& nãa é cuita 
porquês, exc, deve toa mais da clucoenta annos de 
idede. e o seu passado lem sido esierlU.. 

Nenhum livro do sua lavra recommettda i sua deean- 
ladi intelllgencla e nem acto algum que Iradiiis o ci- 
vismo de um graode cidadão ae poderã encontrar na 
vida eontempiallva que tú abandonou para assumira 
reponsabilidada de redactor em chele da «Tribuna Li- 
beral.! 

E' verdade que por ahl algures corre como còrlo que 
s. exc. escreveu um drama «O Embuçado* que foi re- 
presentado na terra de seus maiores, &^mo os primei- 
ros BUiaioE de um lltterato em psripeciiva.' mas a dra- 
ms desapareceu e o publico especlaote nio podo formar 
juiio sobre elle. 

E'lambem cerlo que a. eic. já leveissenloDes con- 
celbuada corBi; porém o que se diz a e'te respeito, é 
que a. exc. não icrve para mloistro, e quo os seus 
eompBDhelroB de gabinete não pediam comprehendel-o, 
e muito menog eatender-ae com elle. 

Propalam os teus amigis e (hurifetailes oa qua a. 
eic. lá muito bomi para fazer diicuraos de oppoaif^ãe, 
e eem duvida, esta qualidade i mali gglieote de suas 
virludea impeile-us Bccommeller contra os republica- 
nos que sempre disieesaram a 8. exc. aa corteslaa qiie 
a-citilidede-impoeoii——■ -■- ■  

O amor da pátria, o regpeitó aos princíploa do juilu 
e do honeslo, a euBrgia na defeza dai doutilnat que 
professam encontram-se tanto entre oi republicanos, 
como entieog que pugnam pelos govataos moiiarchi- 
cog. 

Nio é lícito a s, eic. nem a outro qualquer fjlicula- 
rio invectivar a crenie quando lho lallecem argumentos 
para combat'ir ■ etençi, BOb penado fazer do jornalis- 
mo a Biena indecente, aoude o jornalista desce abaixo 
do nivol do pasquioeiro.. ■-.■■■.: 

A existência ijõ párlidó republicano em esta província 
asgim cómu em tudo império turoindo-sa Iodes oa dias 
mais numeroso e simpalhico, á devida aog defeitos que 
tom em li meimae aa monarchias, e aoa seelimenloi de 
ptirlottgmi) alimeiítid IB por grande parta da cidadãos 
honestei e conscienciosos, sem que tenham concorrido 
paraellas aa quelidadei índividuaoe dot monitchistai, 
de quo pouco cuidam ot rcpublicanoi. 

U nosso presente é contrttiador; e oa tepublicaaoi 
coeQados no fuluro, continuarão com a looacidado qoe 
nasce de uma convicção inabalável na propaganda lio 
gleriosaraente encetada, deixando de parle oa doestes e 
a mi vontade de quem quer que aeja.i 

BIBíS slerrubada—O expediente da presidência 
i(> dia 35 do moz pa<sado dá notícia do mill uma de- 
mlisão. á bem do servífo pabiico, entre oa cxactures di 
fazenda piiblica. 

Foi exonerado do cargo de administrador da barreira 
de Pitiluba, o sr, coronel Fraoclico ãlatqites da Silva, 
e aobie proposta do Inspecior do thosuuru pru>lnclal. 

O ar. coronel Marques da Silva é um dos oossoa dls- 
lincloa amigos, e antigo servidor da província. 

"qiiemelh'ijraueEfavs noi faniulos doj-iechor'ss ■|iho. 
rafls.^■.^. ■\^;..;:,.-;--; ;- .    ■: •■\;^/'í^^^,;        ,sm: 
V., OõUlfo-factêiTlemétlepio-lo-com" vista: »0'ÍnipèrlÜjê'- ''■''■'■'. 
.bávp) ar.;B«pilBta";Peteira'.v    ■ , .v-:"\'-.Vi^^'/..'/''1í^í'>':'- '^Víí- 

'A- lieòte do'-povo' ijue' paiseava',   d»ndd'il.ví«ãv:;"ijó'''-i.i5^í^'^« 
teu -nariido, nrhgva-se n gr. dr/'Oiivelrí';Bígiiii;;PHnl--'Í.T;'!ã^ tnu.-nariido, nrhsva-ne n ar. dr,''OJive|rí'ip;|i^ii,í,;PROr' 
MÜTUR I'UDLICU da cama.i,cs,^„u1timtméii(a'''típ'mea. 
do.      -. --■   -       ■;■"'■'-íj!-! ■■"'",; ■',', . ■ tt-A • 

Em fente à cadêa, "dõu 'ent'e oul.'o'a, tíváí-ao 
ioEcncivei patiído liberal desta cidade, com lande-DOI 
que fez eiilhugiiellcog dÍFcUigog em ouirog pontói. - 

Este ticlo é desolador para a jugllça ' desla cidade. 
Nüi o prevíamos, se bom que tivesse mos alguma espf 
rança dó que lalvez'Doo se lealha^sc;,', 

Kngarémo nn», *: 
O prealdonln da província que anda à ,lazer .eoméa- 

çõBi e demls>ò3s sem criíBiii', mlrè-ae nestfv etpolho. 
llludam-ie. paiêm, se coiitaio de)t'arle'''a'teftar. òt 

conseivadorea. 

■■i^ 
S^ m 
^■.■ 

Classiaciafüo de oMolaes do .Exer-- 
clí»—Foram claasiUcados nos coriioa. BIJJíIO men- 
cionado! oa seguin'es officiaes pauiiitjg, pTomevídoí 
por dacioto do Í5 dii passado :.. ■.;/. 

2.' regmtnla d'artithiTta -■'7^ ■ 
2.* tencute Antonio Mar'aono'da Antedo Uat^ 

quês, ^..       ■    , ■"  "   ; ■'■   ,■ '■ 
'. ' '■ . .        S.' Rfgimenio, dito   ; ■'■,." '■■-;..-.'■ - 
!.<■ tenente Innccencio Ucncdicio Ferrai da Oli- 

veira.     _ . •  ■  
iurtatlrSirde irtilharia ■     ~~- 

ÜOTIGIARIO GERAL 
A regonorofúo colonial— Não ba muito 

tempo, BUíteotou a folha de palicio, baseando-to em 
uma dispogição dodecreio de 18G7, que regula o eye- 
ihema colonial, a Irrogolaridado do fornocimento de 
viveres aoa immlgianteg ogiabolecidna noa núcleos co.- 
lonbes por maia de 8 diag, ã coutar da data do aeu 
eslabuiecimenlo nesses núcleos. 

Pretendiam os defensores do prcsideotei da provín- 
cia justillcBr por esse modo o seu Irregular procedi- 
mento, mandando descontar a importância destes vi- 
veres doa talarios Toncldos pelas colonos, em serviços 
prestados ao citado uat mesmas caloniaa. 

Por essa occasiêo, demoQSlramus o erro em que Is- 
borava O ptolonio tegenorader dn província, cuja Iguu- 
rancia em mateiia do adminisifaçio vae-so . toroando 
cada vei; mais conhecida. 

Polooipodiento da preaideoda do diã; SS.do'mex 
passado, honiom publicado, iG-ao que maia uma arbi- 
Irariodade acaba de  ser  praticada  pelo piesideote da 
firoviflcia, mandando fornecer roupa á algumas lami- 
ÍBí de immigran,teB. 

Em que lei, ou cm virludo de que auctoiisaçie se 
julgou o tr.Gipiista Pereira habilitado á fornecer rou- 
pa aos immigfooie! T 

A que llca ledusida a sua iheoiía n^ciienidora de 
que aoB immigraoies tú deve o governo adiantar gcne- 
roíalimenlicios por espaço de Sdias T 

Porque tania paiclmonla hoalam, e lantá llbstali- 
dade hoje ? ^        - 

Vae-ge descobrindo o motivo da^extlncçio da ins- 
pecloria especial de terrai e colonlsacãõ neiti pro- 
vihcla I     •   ■'■ 

A barmonln liberal — Já Iransctevemot um 
artigo publicado pelo «Utimocialai, da Limeira, e que 
BB attribue i penai de utn do* cheles do partido liberal 
daquella cidade, para o ilm da provar a desorgaolsaçao 
que reina nag ílleiras. do grande partido, apesar dos 
pompotoi BOOunciDi de orgBnisa;ãei de diteclorlos, 
com que a íolba de paliclD pretende damootlrat o coii- 
ttario. 

Da mesma folbi tranicraTemoi ainda o legulnle ir- 
ligo, Tjifplmente deTjda « moimi (luBaa i - 

Theatro S. José — A cempanhia dramática 
do Br. Guilherme da Silveira represaõla hoje o drama 
de Carlos Ferreira—O Marido da Douda, .i 

Vae lambemá icena a comedia—As Nossas Allia- 
dag. 

Este espacttculo é em benoliciu de uma etcrava, por 
não se ter dado boDletn o que para esie flm lura aa- 
nunciado. 

■larr—Compareceram hontem 37 juradas. 
Foram dispensadoí por honiem oa teobaieg; 
Fernando Mendes. 
Capitão Pauta Rabello, 
Multados oa senhores:   , - . ,    *:  , 

Or. Antonio da Silva Prado.'. 
Capitão IJento da Silveira Franco. 
Ilrasiiio da Aguiar o Cattto. 
Gabriel Nunes llamalho. . 
Dr. Gabriíl R. dos Santos,,.  .g± 
João LopcsN. Nóbrega, .    ' ^«■ 
João J. üaplisla. . ; 
Dr. Vicente Mamade da Fteites, .   ■   -■ 
Ür. Uulhõcs Jardim. 

Foi eubmettldo a julgameolo por crime de sttellio- 
nato, o tâoAndré'(conhocido por Aalonlo Mannel) 
sendo o mesmo téo condemnado a 6 mezes do prisão 
com trabalho a multa de 5 por ceato do valor sobre que 
versou o es te! lio nato.- 

Susteotaram a deleza do rêo oa academical de Dlteí- 
lo, srt. Cberubim Gomíde e Euiebío I. V. Lobo da Ca- 
maia Loal. 

Hoje pelsi 10 hotai do dia continuará a ttibunal em 
BBua trabalhos. ;.*-^;. ■'■;     ■ l.-,-;'' 

Beaniúo liberal — LS-tc no parahjiba de 
Guaiatinguotã : 

Reuoiram-sa ns libaraea nn dia 10 e fizeram ume 
patiosta p la rua, dando vivas na porta di cadSi, da 
igreja e em outros togares. 

Nada teilaiuos a dizer aa não se dessem dous factos, 
que escand alisa cam a quantos dellei tiveram conheci- 
mento. ...... 

Não podando realitar-ie a reunião oi cisa que ti- 
nham destinado para'esto Qm, puieram um policial 
fardado na poria da dita casa pari anouaciir aoa con- 
vidados o novo local. E' um dei«mbaca;o Itiatliilmo 
pin Oi bomen* da liluafie. 

A policli Dlo é pigt para itirlijai da It, nituHHi 

ti.v tenente Joio Maria do Paiva. 
5 " toloifiúD, dilo 

' l." lenoole José lEIias de/Paiva Junior." 
4.' bálalhão, dila 

1.' teoente gCarlos   Augusto   Braiillco 
vallio. ~^' 

de   Car* 

Os tlberacs ni> Ufo-Grnnde—Não ê só oy 
Chique-chiquo, Slo IjaNador da Uehla;em Uacahubis, 
em S. Beelo de Sapucahy, Slo Jú>é do Paraíso, que oa 
austentadiiiea da Bclual Bituação dão luustraa do qua 
valera e do que eão. - ..' , 

Leiamos o ÍIio-Grandeniaí ■ :,'—■■-'     • ■ 
t O juiz municipal de Santo Aotoolo  da   Patrulha, 

Vieira Caldas, perdeu de todo o.... o jiilio, e  doilita, 
escorrega por leda a eicala de detalinoa. 

' Uisluiiemot. 
■ Ao chegar a comarca o juiz de dirello dr, Ahtóoío 

Joíê Pinlo, orgariiaa elle uma ma o íles tacão estro adoii 
a eiie juiz, 

■ Recruta, entre o r<-butaiho daquella villa, o. que 
havia da raiis baixo e Indigno,e poodo-te a frente des-- 
te bando deanolreado, pilmeirameaie aquecido.com ot 
vapores da cachaça, pe:c'jrre it rüia lo aom de uma 
musica liif'.roel e aoa grilos du : — morra n Juiz da 
direito, — moria o vigário, — motia u Sambiquy ; 
quebra oa vidroa, põe íem eitilhaçoa o* ciixllhoi dat 
vidreç^a áa casas em que param   eggsi  cidadãos. 

« Acompanhado neasa mamfeilação pelu aubdeiega- 
_do_dB_pDlieia,-Abreu,-por-praçag-da-policia-o-por-uraa- 
cflli da desordeiroi, súge recolhe ■ casa, quando já 
irn possibilita do de aod^r por aeu pé, é conduzido em 
braçoi, para com u somno reatabelecer-ie do incem* 
modo que lha causa oianto.,. enthutitBmo,. 

'< Ilecolliida o chele, o biodo se dlaperat, porque Já 
não havia na villa mais foguetes para se accender, nem 
maia cachaça pata   en1husldsmal-o. 

• Aa vidraças das csais dos cunservadorei a' espa- 
cialmente II due dignoi cldgdiui, juiz de direito, vigi. ' 
rio e.Siiiibaquy liõbam cãhidn:em.eslilhaçD>,^iohvuma - 
chuva de 'pedras e aoiom da musica, e da vozeria la< 
f jroal do juiz municipal, do leu 'Ullio Caldlnhaa, do 
subdolegado Ab-eu e dessa ma úca da desordeiras em- 
briagados que eram. apenas automalos movidoí 'pela 
vontade e eismplo do juii mueicipal. • ' .a .■ :^^;^,- 

Bragança-Filra eleita a directoria dó Club   da 
Lavoura daquolla cidade, que '(Icouaiiiai   cumpi/ia : 

Prfsiifenía.   . ■'   .- 
1.° Firmino Joaquim de Lima. .•:''.       '' '' 

Vícc-praidtale    ■    ■•{S-'. <;■■•■ -• ■. 
2." coronel Francisco E. da S. Leme.   ' .   . 

ífemãroí ■ ■'" ' 
3.* coronel Luiz M. da S. Lema ■        i ■■/. 
i.^HajorJofé Alves Cerdoso.        .■',;'':'íA"' .-. 

■   5.* Amónio Fe 11 x de Ataujo Cintra 
Sendo o ultimo destes Secretario, Procurador— 

Fcüppe Rodrigues do Siqueira B Tbesourelro-^Jacloiho 
Osório ds L. S.    ^ 

—üii o Guorípocato quo cooslava ostir romovido 
para aqeella, comarca o prometer da do S. itoquo, bi- 
charei Luiz Ladlsláo de Toledo'Dm lai. 

'V-^?, 

¥•*■ 

'■'^^M 

■':■& 

■íí- 

SECÇÃO COMMERCIAL 
.'1^ 

mercado de S. Paulo : L-íit: ^.- 

■ 2 

BSAna •««' 

C? ^ E3 ^i 
"pÊ?!^»^^^"'^" °"*"í?««. 
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CORtíEIO PAULISTANO 

f-Í^^.<, 

filerczda   do   ãauíos 
(Do nosso eorrespondenie) 

■,z'j^—' 1 19 ds JuGbo 
CODUDúI pmalyiado o mercada da ctli 
btitranmii 18-1ÜÍ410 DIaa. 
ÜBIiIa o did 1 '-d 032,130 liltoí,        * 
txiíleDcln—82 000 soccas 
Ternib media doa ealrgda» díarltii doade " - 

g dlí.l* dè cat reate—2,801 itccM.    '/ .■■■'... ■•'. .. 

'■'■•:'!'■",:■■ "■'■•';"■ ,.,v Mercado, dó Blo~ 
>'.-■ ■■ ■ :,,"■-'■.  ■   '^       ..'  ■    ■      18 deJuDho: 
■■■■■/J,i,C((é—„teadsB 1,530 Baccaí...,. 
';''';íK   PfBíMpofIOkiIas: -'   ■■"' 

■■■>,■ '.■■ l.'baa-BS800 a 6S900.      ,- : 
^,:,,.   !,■ Dtdlnaila-ÍSlOl) a SgOOO.' 

'C^'Sv'EiislflDCia —Ül,O00 BBceas, 
'-'/jT'OiQcialmeatB oB caaibloa iSn ot mcEmoi', rérítculer- 

.'-'■neme os bajiCDi logloi^i dILo ceúibiog a S3 ií/e:d. 

-*-- 

■^' Qií^i^'   'EDITAES 
ISü&síítuiçúa de noius,' 

'^-. 

- 'V '■ 

i-É:.' 

f: 

■  .'< 

•.'i-.í.- 
■if'-- 

Ua ordem do tllm. ir./fDibectorfÍDterliio da Iheiou- 
íatia do (aicnda. düsta proviociu BO hi publieo, pata 
coDbcclnroniu itaa Inteteasados, que, coufurma conütou 
da citculur do luiuiilatio'da laiandan. 11 do II do 
Abril iJtoiimu passado,- foi espaçado a(â 31 do Uezom- 

-. bro dealD anno o praao EDarcadu iiota.a aubstilujçào, 
...CBecD dísconto, das Qolas do valot doduienios mil réis, 

:,-'■'.  quarla oslanipa. 
' ' -'      Tbusouraiia.de laienda do S. Paulo cm J3 de Jmihu 

7-de 1818. 
■í-"   ■ -O oncarrrgüda do oipedíanta 

~í-i'--./--.''.^\' ■  a. Corria Diaa. 6-5 
- ;r:-.k:i;a'--'.''.-:.--    -■■,^,„ '■ 

í, :-í ■■■■'""-Tinta-prelíi 

. ife'tiidtim do illmjsr.ÍDspeclor inlorÍDoda ihosoutatia 
'' de fazanda desta ptoviacia EO faz publico, pata coalio- 
'- t;! [uaalu e govemo dos iiitetesiadús, que, conturm 

'recummendpu a circulat du miui.tetlo da fazeada n. ]ã 
'-.'de S de Maioptoxlmo passado, os enca negados de 
%' düpetidlo do dinheiros ou valutas per too cantes ao Ei- 
i','i tado aãD ohtigarios a apre;eclar os documentos cotn- 
'" "probatórios oaa dpepoiaa o aau cargu—üBCiiplos cou 
■■- .TINTA ÍBET*. 

'ibesoutaiia de fazeada de 6, Paulo em 13 de Juobo 
■ ae 1818. 

;'.                             n encarregado do expediente 
•   . ' M^Cstiíu-Diai- ^6UB^ 

ÚNICO GBANDE DEPOSITO QRANDE 
REDUCÇAO 

FKEÇOS 

MA.CI[]NA3   i 
AFFIANÇADAS 

'■::--f$Í-^^:Í^G\to<\6s[ oís meljbioirès autores até/ 
'■■'ti■■ííi^:-A-/.-?^^í'i'^''---.H^'^/'" ^í^e", conhecidos " '■"; ■'^■'í^-^V, 
•g3''-*j"'".. -:,■ 'MacLiriag domao: 
a a.. ■:■ -,Príncezá Imperial, Saxonia e Taylor. 

:°'-o:-■■■■■■'■■ -y-:.'- ■'^- .:'>!^-^^'-y '■■'• ■       .■.•.: 
"O' ..-..': ■-      ;   '^■y   -. ,   Siuger;-Wheeler & Wilson,, HQW6. Gro-' 
**.■ íj    -_,     -''.í.-%-"-- VHP i6 'Rnlr-oi>.-     . .■ -'•..•i': U^-' 

" B ■■■..■■,íi'-'»r"é-mno,:-'. 
^.--!S?H. 

ãi    fli'—■■'■.    ■    !■■  ■     "     ■, ,»■■"• BUluu, — .        • ^-y  H.;,---;^; ■,■■,■■■.,-v  .■■.■-■■: 

ü  -viá-'^'"^"^'-' -'■^■■■■^'■"^-■''- ■ Taylor O-SaxoniQ.' Á   . j^[^i': h-''.-:■- 

5 3-5 * ^ VHom hârütiiiciiiiÀt! 1 ^ mie 
Macliiim de mHo : 

'■■ '■»     ,■»■ ».e p6':                                 -;■■. ■■■'%■:-- 
: ;),í0'.^                          CõSOOO ató 80S0OO ra.;' .C^'-! 

'■■»"      »pé :                                              ,".  " r.'-;'.'r-f'- 
C530OP, 758000 até I20SOOO rs.-. --• ■ 

í/'-^''     2215000 até 508000 rs. .i"'   :^^ 

GõSOOO ató 80S0OO ra.:_ 

GRATJDE 
nCDUCÇAO 

DS 
FRIIÇOS 

MÃÒBINAS 
IFFIANÇADAS 

. 1^^ ^^   gn 

siiláâ ;:^:;' Aifiaiiça<ia§ 
■*■ 5   SÓ no grande deposito da 

rixjA d© ,s. BEivTo 3V.  sé 
Vende-se igualmente todoa os necessários como também azeite, linhag, retroz, etc. 

POR PREÇOS BARATíSSIMOS 

/'■-'' 

í- ■- 

Ue ordem da ctmaia municipal desta capital, pelo 
'■ presente se cbatDa concurrcntos á apresaniarem pio- 

pnsiar, «fenlro do pra^o deoKo dias a cantar da pre- 
eeniQ d^ti, para o contrato das obras dos concetioa da 
tua do Itatão do ltapelinin|{a  no morto do Ch&, orfa- 
.das.eoiRs. 13:OQ3S4oO, cujas piopijalas devèt&ocon- 

'■:-ter^pieço---cetibr—A platita-'eyprcunento-.^DdBintsbr 
, exaioluados pelo> lõtciesiaJos oesia searetaría. 

^ Sectetatla da câmara miiulclpal de S. Paulo 13 de 
Junbo de 1878'. 

.,.,.. O sectetàtlo da câmara 

.-' :.^--    ADIODíO Joaquim da Costa Gulmaiãos.    7 

^■■j;' ■'■■.■■ ■ç^ 

f 

CIRCO CISALl 
tARGO DE S. BENTO 

Sabbado 33 do corrente, Danilngo 33 
o Segunda-ffilru t£1 

Tres únicas representações 

■■^■■;;:;S^■^= 

-% 

EQUESTRES 
ÜYMNASTIOAS 

£ ACROBÁTICAS 

Com grandes Qovldades 

Artistas novos 
Sn. Vicente Cesati. aem tíTal DOS equilíbrios aéreas. 

Pereira Fructuoso, artista pottuguez, do grande mo- 
il cimento. 

Leopoldo, artista italiano, não menos nola?el. 
D, Msilmo llidtiguos, hércules bespanhol, que na 

.', .íiiocçâo ds sabbado arrastará uma junta de bois. 
. "'     Os prograCamas'daran'ns'dOlalhoj. . 

'■'-■ .? 
.mi-. 

íCí"-.- 

1^. 

J^>. 

^S- 

Annuncio de Praça 
' De oídem do dr. juiz da direito proíodor, faço pu- 

.".'■fpí'^' blico que a praça e arremntaçSo das duas moradas do 
'-'"■"-■■■ ■' casos tr^rrras, «itnsí rua do PríDcIpoo. i, avaliada por 

érDOOlCiaO, Q de n. 11  á Ladeira da Mamaria, avaliada 
£Dr3;500E00D perlCDCOtilps ã herança inveiiLaiíada do 

'. loaquioa Maria de Jesus, de quem é Inreotatiaale 
D. Jscyotha da CruiSnaies, quo dovia ler-se realizado 
em audiência de 8 do corrente, Üci transferida para o 
dia sabbado, 23 do cnitecto, apus a audiência ordiná- 
ria do juizo, D03 lermoi do aditai de lo da Maio o ad. 
ditamanlo ao mesmo de 4 da cortento. Para conheci- 
mesto doa. intcrPssadns, i o presente publicado peta 
imp ten Ba. 

Cailoilo dojuiio da provedoria da S. Paulo, 11 de 
lunho de 1678. ■ 

O eacri'BO 
..    •   Joajaim Pereira de Caslro Vaieonetihs. g—1 

Declaração 

1;;'-;.-   . 

o abaiio assigoado, empregada ni Ihosouro proTin- 
clal, deparando na parle policial, publicada nos jornaea 
dehontem, qusfm a Doiio de 15 para 16 docoireni^ 
Mra pretopor dciordeiro oindiiiduo—Joaquim Hinhei- 
10, aeclara que Dão te entende cem ollo Gssa uotieia. 

-v S. Paulo, 10 do Junho'-de 1318. 

Jkftgaria-cenlraUhoffljoeopalhica 
;     . 13-Ruada Imperatriz -13 

(ANTIGA   DO BOSAHIO) 

Deposito do Iodos os  prodactos cliimicos e pharmaceóticos 

:^      DE JAMES EPPS E C." 
■-■-:;■*■-«:     ■■ DE  LONDRES 
Oin caaa do dr. Santos Mello encontra-se um'comploló sortimento de carteiras para'tinluriri, 

glòbúlosi mcdicamonlos om avulso dos niuis couliccidos c-estudados—Indígenas, eioticoa e ameri- 
canos, pelo proço das pliarinaciai do cOrt,,     Livros para ouso dos amacies da homoiopalbia. 

,  . 100 

Venerável Ordem 3.** de Kl* 
S. do Monte do Garqio 

De oídem superior convido a lodos os lim&os deitt 
Venerável Ordem para acompanharem a ptor^lssko d» 
Corpus thriitt, que aahirí, como é do costume, da $é 
Lalbadral, ca quiota-íeira SOdo cortenle ãt 10 ibera* 
dá manliB, " '     .;-.;;:-.^■;'""'-' 

S. Paulo, 18de Junhe delSie   -■■■ 
- O secretario—Cosíá. ■   3—3- 

1- 

•a; 

■,■<!'■ 

-2ffl 

OFFIGIM DE COSTURit 
»& 

CÕNturetra üa Parl^ 

ia RUA DE^^áfjÔSÉ,. 12 1 

■ ar™ HERVIEU, recentemente cbogadadn 
Europa, tem a lioiu'a de participar ao respeitável 
PuLiicoy tanto d'esta Capital como do Interior, que 
neabii do nbrir uma OmCIlíA BE COSTÜfiA, li 

MM^ -a® S. Iê3. 
Já bem conliccido como Inataliadora da Caaa 

GorbJsier, e lütiinameiito, ContraincEtro na Ca?a 
J. Tallon & C', ousa aperar a confiança daa 
Es"" Famílias. 

A par àa ELEGtANCIA o DELICADEZA no 
trabalho, encontranlõ também a 

.MODICIDADE NOS PREÇOS . 
■9. ■-■í-i 

Serèa Pâiilísta 
l-Rua de S. Bento-1 :   ;, 
Cnsa de banbos e Kesluurant': :'-'\  '■■'-' 

m ->":■■ ";--^í 

JOSÉ" FISCHER í-íV-^í-^;! 
o proprlelaiio deste grande deposito de richoa da ■■'■-' 

HuDgMa-lom-a-^ionra-do-paiticipar-atrTiubIicõ"^ue õ" ~ 
seu estabelecimento é o UDICO cesta provinda, e seut ^ü"' 
ilabos .°Üo recebidos direclsmentc da Hungria, podea-.^'i^ 
do, po tilinto, vend ei-os porprefo) muito avanlijadõa. S^ 

Eis uma relação das principies' qualidadas o maicis %■'• 
que o annunciante garade serem veidadairoí t' - ' ''.''•■ 

Branco "   *     Tinto   y^i^^i 

Menísi aszu ..;■■,: 
Egrl ausiese . ■■^'_ ,■;,.■?- 
Badíi síshegji' "■■.;' í-.-'- 

.Viioalai      .:''■■'í^z-í'; 
' Viiiacyi      ■ 8-^8   ' .;'';\ 

Tokay.aszu. 
Szamatoduyi 
UuKyaljai 
Soniai auslesl 
Villanyr muskstaty 
Úakator 
Budai 

ím de \mm 

o sempre bem 'jortido Armazém Ccofral de papeis de .forrar casas acaba 
de receber da Europa um grande e lindo sortimento de papeis modernos, 
de duzentos o oitenta réis para cima ; vidr{ís a \i!fp a caixa e collocão-se 
muito barato vindo os caixilhos a casa. 9 

E' na rua Bireíla n. 17. 
AttençãO-,#;-i-:i-v.-- ■■ 

Vende-se duas casas, com' laireiiós, cons- 
Iruidas da noto, ptoptias para pequetias fami- 
llas,situadas nos campas do Uau& i patamais 

in form a fõe ia rua do S. José n. iO      3—1 

I Tesoura de PaÉ 
IVova Alfaiataria 

33   —  Rua da Imperatriz   ~-  3S 
Paiutidas da primeira quahdadã e do lodos os gos- 

tos, perfeição du lraba[ho o modicidade cm preços, as- 
sim como se encarrega di obtos a tuilio. 

32-llüA IMPliUATlilZ-32 
S. PAULO. 5-1 

tioaquim Ignacio daa Dores o sous filhos, convi- 
dam aos seus amigos o paronlos de sus sem;)te 
chutada esposa e tsãe, Faualina Matia do.Espitilo 
Santo,' para aEsislirem é missa do 30." dia que 

mondom celebrar a 21 du uurrania, ás 8 horas da ma- 
nha, na ogteja di> Sanla Ephigeoia, pelo que desde já 
lõ coolesiam agradecidos. 

tUm amigo do di, Guslavo Ualduioo da Alouta e 
Cometa manda celebrar .uma missa por BIIOB de 
sua Irmã, ultimameoie fallecida tin Bahia, e para 
este acio de religião  o de caridade   convida aoi 

amigos do dr. Camera nesla cidade. 
A missa sciá celebtada os egrèja do Rosário £B S 

horas da maobâ do sexia-íoira 31 do cortcnle. 
S. Paulo, 18 de Junho de 1818, 3-2 

tJoio Ignacio Esturca pede íi pessoas de lua 
amizade o caiidoBO obzcquio de asaisiirem a missa 
do 1.* dia dl passameoto do seu Itmio Joio Bap- 
tista de Uoura, que por lua alma manda rezac na' 

egteja do Rosário no dia 2ü do corrente áa 7 horas da 
manhã, a agradece aludas {es pessoas   que acompa 

Chacâra á yeada 
Vonde-so uma chácara na rua do Pary, 

I i_ porto da porteira da esttada dofetro com 
JJjiS Doventa btaças de frente e oitenta de fun- 
  do, plantada de capim, legumes o arvore- 
do-, também so tsi negocio cum patlo delia, não ba- 
vendo comptador para toda. seodo quatro boas mora- 
das de casas, sondo duas da dois lances e duas do um 
laiico, tem cocheira espaçosa para aoommodar carros e 
animaes. Quem pretender dirija-ae a mesma para 
tratar, o para ioFotmafoes i rua do Commcrcio n. S3 
com rjsr. Andrade. 3—3 

para fazer baiba, cortar cabollos, fazer tranças, cbig- 
□ons modetnuB, otc, 

O mesmo rer'ebou.de Psriz os inalrumentos próprios 
para deserübataçar os cabeltos cabidos e tecoFar os 
postiços velhos, 

TRAVESSA DA RUA DA QUITANDA. 10-3 

Meta Italíaoa de 
Arichleitadimollisocl si liuoitá I'assemblea gc- 

netale il 23 dei correcta.   ' ' 
Si avviiR cbe la rluoione delibererí col soei presen- 

ii, ancoi cba lu numero limita lo,'conform o gli stalalí, 
II Presidente 

Rbuamaegiaja ecemiteilo oc«diirer do meimo.       .     ,     .     .     .. .. Btíolii   .■   6-9 

■ , ■      "---■■-.-  ^■^&i^^ :.':;:- --^.-^i ..-.'.  ;;>;^-;V;í,.-, 

31, Rua   do Principei 31 
S. PAULO 

Abrio-so uma casa de viveres, nuJio bam tortida 
com (ados 'ia gonetos. 

Eocontra-so alii tambrim todaa as qualidades de be- 
bidas, como timbem Iructas eeccaa, consorvas, elo, 

Todos 09 s abb ados halingiiças ftescaa. 
Tudo por preços bataiiasimos, 
Na mesma casa conlinda-se a fazar coIxOss, bom 

como lodaa as obras concernentes & arte.        O—Ei 

Guilherme Scbftn 

-v: 

eiIMILDADE A' 

Eleiçio DO dia 22 desta mei.   Feda-aa o compare- 
cimento de iodos oa Ilr.-. do quadr.-     Vall.'.dsS 
Paulo, 18 de Junho de 1818.   K.-, V.-. 

. O Secretario 
CAIuUDnii'. 3—a 

,..;- ;vív. v-*^, 
' /'í^:' 

A' ULTIMA HORA   íft' 
Dos jarnaes da cúrle, vindos hontem : -'-. ' , 
—'A relação da cútlo negou ptovlmento ao recurso 

interposto ex-orncio pelo juiz de direito dr. Theodora   ''.^ 
Machado, e daa parlesdrs. Azovedo Piahelro Junior e   '>■'' 
Álvaro Caminha, da sentença quo annuUou a eleito 
de voreadotes da ítcguozia de 5aQl*Anaa, 

Foram volos vencedores os sts. Xavier da Btito'p-''.'.i 
Alencar Araripe, vencido osr. Olegário. ■'. "'"''i 

—Do /ornai tio Cotnmereio : ''' '^'S 
■ DESFALQUE—Informam-nos que acaha do Teríflcir- \^- 

se um alcance imporlanlo ca secretaria Ja Junlscom-- ■■?.' 
metcial da cOrle, tendo.desapparecido ha seis dias o '•.^:- 
empregado quo recebia os omolumantos das rubilcaa '[''.'. 
de livros, corlídúss, etc. ,; 

(jalculu-se que o desfalque oiça em lOiOOOJOOO.a,; '':--:^v 
—DtGautas -- >''v'r 
a Por telegramma particular passado-no dia 8 do .'^i 

corrente, deeta c3tte para o ■ Uiatio de Pernambuco >, S 
iofarmou-se qne foram eioneradoi o eim. sr. conae- ..'^'i 
Iboiro Joôo Alfredo CotiCa do Oliieira, do director, o 
dr. José Ibnotio liazcrn da Menezes, de secretaria'da 
faculdade do direito do Recife ; e fotam ncmeados o . . 
tvd. sr. delo dr. Joaouim Frincisco de Paria, direc- "'fr 
tor, e o Er. bacharel Francisco Blagatinos de Souza ^.-: 
LeSo, aecretario dessa facnldade.i V', 

—Achava-se gravemente enturmo o sr. Leopoldo A. 
dl Cimara Lima, guarda-mút da alfandega da cdilet 
e Tflldor de S. H, a imperaltii, * 

;;..",■ 



COMEIO PAUUSTAHO ■:■ ''.^rt-'-^^fi'-^'- 

VINHO »; EXTRACTO 

FíGADO DE BACALHAU 
Do DOUTOR VIVIEN, DE PARIS, 

L-ApproTado pela Academia de medecina de Paris'' 

RíSQlIa di.inijljjt do B' CABHE.III e da rclaWtlo a nre- 
seaUdd pdos son fteltiíaití VoutlinDit, Posslale e Deicr- 
■le i AcBitcDlB de piedcclnB enlSÍS, que o Tlahs de^ 
Bilraria de Flcads <e Uaralhaii po5ine eltmeiííoi mnJlo 
mais BtiiToi c niFdleamcDiacB do que o olís, ti prodiii DI 
mejinos effeilos. . -^^   ■..■--^ . ■    .-.f^y' 

UMA COLHER DE VINHO 
É EMITJLLETTE 

A mi GOLBEB DO RELBOR OLCO DE FIGIDO DE llCtLBlD 

Dn 8abar niüí azTBriaiel. o Vinlio de eiiraelo d( Fígado 
de BacDlbau   t  recellads *ar lads* «■ ncdEcaa pin Ó 
HícaiTisMo, as Eicnofiii'ua, i A\E«H, »5 ÍIOLESIHJ DO Pano' 
ti  Li.   rLlLL,   í TSiaiCi;   1í""1PIÍIIÍUDAÚE,   eic.,   tlc. 

CONSULTE-SE O RELATÓRIO 

;.-?Sí. 
DEPOSITO GERAI 

69, Boulevard de Strasbonrg, em PARIS 
E EH TnPAA Al PnABBACIAfl 

Rua pireita^^Qiíátro Cántoã ' s ::^^^; >^ 
' Ahtiu-ie este collegio DO dia 15 do corrente. ." 

O director caaü com um corpo d» professorea, rEconheciianiiinle habcís e protidoo ceiti upilil; a 
iMÍm pdde garantir o eatiuo cooECieoci')'0 Jo todaiai aiateria) necesarjgacoma preparaioilua parf;» jtci* 
dcmiu do Inipeiio. , ~      ''■*".■., '    ■*"'" 

CondlçOes <Ío admlssSo    ;  :'^ 

■ , '   -'.ii'S 
.•■-.•.^■■•,T\X 

È 

■'   Ailm'ttem-ie : ÍDtftnoi. meio panglonisfat n nlornns.^       .■■.''.-■ "^ ■   , ■ ■■ ■■'.■.;'■      .'. ,' %. 
■ 0( pajameulos" Eeiân ÍPÍlns por EomeslíEs  .idianiidamenli*,   ' -.--,■■'■■ 
Oi iniornoi além da pen<âo pag^rio uma jóia de 30g000, que lbe> dari direito aos objeclai de  dor- 

inilona.' .■" ■  /;í--". 
A peníío teri i' -     .■■:.'■--■■--,;.- ■-'.,   .    ,■;■"■■■?■'"' 

.;;-..    PorlntoinoT -■. -■i'-.- ,■--.:''?>     '        .."'^--S^.;' 
i ^i'^-.'Ji. ,- ■ ■ •   ■ „ Sepío um        ";■".-.■ -'■-■'■/ ■■ ■"■-.    .-■,■ . 'V^'•-'•:■-.-■ ' 

- ' -  '   ' ''   -Panrln  rfníic . ^. ■  ■, '   j',',—";   . '/-—■ 

■^f, 

1 

■ti--' 

'V.'-"' 
.^í 

i ;|f ffisii Jormal 
')■:::'■ ::2^ Iravessa do Caramercio K.' 1 ; I. 

Recebe directamente da Europa VIIVHOS LE- 
GÍTIMOS c tendo-se celebrado, também directa- 
mente, contractos com diversos lavradores, a refe 
rida casa pôde fornecer íM ;:^      :     i:: 

Stom vinho de Bordéos e virgem 
&A a   600   réis   a   garrafa ■■,s>: 

Acbacá-se & venda na mesma casa os aeg^uíatês '-' ■■■■■-   '" ■■ ■ ^^;^'V'■-;  ■-- f"-jí*~Oí'.-■'■'" 

£,,.      Da Hungria 

.-'■;■■'í 

Bordéos tinto 
Saiet iulien      ,'. 
Margauí Médoc' 
Chateau Margauí 
Chateau Laroae 

Haut Br ion 
ChMeau Lafite 
Ch&ICBu Lalour 

Bprdéòs branco 
Sàat°nie 
Barsae ■ 
Grave] 

Haut Sauterne 
Chãlcau Yqucm 
Saint Giiles, suisso 

Bbrgonba tinto 
B ca uns 
Nuits 
Jtomanée 
Vobay 

IBcQujolaia 
Chambertin 
Pom ma rd 
Cl03 Vaugcot 

VlHanji      (lioto) 
Viszoniaycr     ■ 
Szeg7order      ■ 
Nesímelyer     D 
Mogjarater     » 

Cortu 
Samoa 
Samus Ausieso 

Barbortt 
Ba rolo 
Grignolino 
Monferialo 

Szamorcdner (branco) 
VilloQjDr itieslíng t ' 
Somiley '■■;   ^v '■■ 
Tokoyi asiu   ■        ■ ■ 

■■:::-7- 

"■"A:- ■ Da  Gi'ecia 
'Samfls Ausbrudi !■ • 
Cypor Commandaila 

Da Italia 
ASTi        - .,.-;|f-. 

IMoscalo i-V^i:' 
Nebiolo .A'. 

iTokai-.:" ■  ,;C^>,- .■ 

^ B^^        branco 
ChabUs"   .   -,;■,■■■-,■.■ IChSteauGrlUfi 

;■    De Portugal/ 
Alio Uouro 
TIrgem 
Liiboa [braccot 

» .    (tínto) '■^: 

I Palmolla 
I Collates 

Porto 
Madeira 

Da Hespanha 
Xeres 
Malaga   . 

' Tarragona 

iPrioralo 
Alicante 

De Nápoles e Sicília 
Capri roESO 
Ctiianli 
Siracusa rasso 
Marsala Vergino 

I Brondi Maderá 
Grcco Gerai» 
Lagrlraa Crísti 

':..it'f 

Assmanasbílussor (tinto) 
NierslDinor 
HochhDimor Berg 
Scharlaehberger 
Liêbírãdmílch 

Do Rheno 
Rudcshetmer Berg 
Stcinbarger Cabinet 
Scliloss Johannisbergot 
Bockshfiiitol (Neekar) 

Graacher 
Zeitiogcr 

Do Moseí   ■ 
IBraunebcrger v;--. 

Piespottor   --^iíiu. 

; Champagne 

^ 
■'•  Encontra-ae oamesEnacaaatoaas asqualidadeadeiíoorpi finno n^™ 

miüeral, conservas, ate., e vende-se ávarejo^osmearaS™ S n?f ' "'""•'"■■ '^",' uiiut.>ui, i.uui.t. .<io, lin,., o teuuB-ao a varBjo ao3 meai 
■ dem' comprar em qualquer outra parte por atacado. 

■    Sendo trei       . '. ■■ . .■'■.' .      .,.TI9SS «- 
;Seodo quatro   . . . •       '. .      ' "82SSÓW 

Eieedeodo de qijstro, seri o pagamento ua razão de 213s500 cada um. 
For meio pensionista:   ■       - sm.-" ./.'.;.■ ■■-■^-. 

Sendo.um    •. . '^."    ■  ,■.   ■.,-.".■:■: -•■".,;'-'"-V :■ .--vlSnjroo ■ 
Sendo dou»    : . a-i..       :,;      ■ .       .. -.- ....    ■■■■351S(K'0' 

:■■'-       Sendo Ires       ..       ■..,:."  ■'•:'-. '^. .:- ■   ...'       .'- Sl^OnO'. 
Sendo quatro    . "r i       ' ..-*-   - .' .-'       6665000 '■ 

Eicedendi da quatro aeri o pagameoto na razão de l&SgOOO cada um. 
Por «terno : 

Cada um. ... . .        ^. ' ■-'--.i. 96(000   ■ ■f-"-..■■'■■/'■       -'■"/.%•. 
OieiterDOsdeprimeiratlcltraa pagarão 48S'K)0 ■-.:"■ \^ ..- ■.-;.• ;:■; 
No acto do pagamento da pen;io, cada alumna pagari maii SjOOO pelos maleriaes doa estudos torne- '   ''-'■• 

cidcu pelo wllDgio. .-."■'^.è^fí 
Pelallirtgeni de roupa no ealabeleclmeoto, cadi alumna pagari juDlãneiite com a pensio maia CfÓOO       '- -' '^ 

nenaaet. ■ "-.-•'■,.-.--.■:■.■;: ,;;.   ^J; 
S. Paolo, 4 de Junho de 1878 ■■\'-^ 

10-7 , Odireclor—Francisco Xavier nprete-Sobn. í^i 

'-t 

vmmmm 
A casa M. P. da Silva Brubns em S. Paulo, tem sompre para ven-     T 

der e recebe cncommendas para MUDAS DE CAFE'DA LIBÉRIA ao mesmo 
preço estabelecido da corte, sando 1"^^ por cada muda de cerca de 3 pal- 
mos de aliara, accrescendo sãmente as despezas de transporte para está 
cidade.  Cada caixa cootém 100 miidas pouco mais ou menos. 
 Ní-mesraa-casa^endem-se-lamberaSEMEíSÍTES DEXA'EE^ItrXT^  
BERIA, bem como teem ahi uma amostra do mesmo café torrado e moído 

r 30-BDa mmmB^wmnE 

m 

S..:JRJJJIiO 
■.Ai'>-''i^,----^'.J>?."--í-"v 

»-io    ■-, 
HC 

::;:;;::|M*aiide.,.espectttéilÍiiiÈíí"^^ 
■.':'\'..; ■■: 

dodSíi^rÇàSítf''^'''''''"''''''*'""''''''» "'«"•» o»'PPlWido drama eml acloa. çrlgln.l hraiíl.iro" "f ■;;-! 

Carlos Ferreira;,^:. Y>^^^^'Jiíé?3SífS^^^ 3' 
■«%)■; fiimiPDinoiDi 

■■í,.> >.'!;: 
Terminará o eapeclaculo com a ultima reprosenlação da magniflca comsdia emSaolõs, original poilueaei'    '"-"'■ ■'-■ 

do aangel da Lima ., -.^      .   , ....       ■■..■.   ..;\ 

, rona parle toda a companhia. ■:;"ÍT':-í-^.^'^r'''í':':'-VÍ^ ■■■-:. V.' ■ Z.;:--:-.' ^^■'^'■íS 

■'^:-*í1^^';V' Sabbado, ^^ Wiaèíi 

s. PAlItai 
• . D, Jo-epSina ds Kcllo H Azevedo UirquÉi e 

. ^MQ;marldo o mafor He'nriquB Luli.de Aiotedo 
-.1 ■; ■•'Soea pirlicipam aseai pafeulei n petanai de 

<.iua amizade, que a mis-a da 1.' dii por alma de 
■oa.mlee sogra D. PossidonèaFerreita da Hello, serí 
leiada no dia 21 do.cortenle palaa 8 horas da manhi 
na egreja do reeolhímanto de Sisla Theieia,   j—3 

.Jr-Í.*-/Í«'-'ÍH.. 

".■>í: s ."V. - 

Terreno d venda 
■ Tende-ae um íerrana lilHado no fim daroadaa Fia. 

mV^ÍAfr, '"'..f^batingaera. l^ndi «" .bri™ i 

;':     Beneficio dá actriz Leolinda 
PiimfllM repreMotatao do drama em & actoa e T quadroa, que lanto eiilo lem lido na tiJrle, 

." A [ácçiopuM.f end Brazil', -       ' .-'^ '''>.. 

i 
■ti ■■>', 

-^■•^^^ 

■lín?,.. do Corraw .f«M^^íM , 

■-Í:;.} 

■ ■-■.-■ Sç' 

-   -    :dS 

■>-k:-i 

Ws:M^:M^á^eAsm^0mí^^iM^ . ^r.::;Mi^^m^ími^mA 


